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Avibras Divisão Aérea e Naval S.A.
CNPJ nº 00.435.091/0001-98 - NIRE 35.3.0014125-3

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
São convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, a ser realizada em 29/04/2025 às 16 horas, em São José dos Campos-SP, no núcleo do 
Parque Tecnológico - São José dos Campos, na Estrada Dr. Altino Bondensan, 500, Conjunto 2.210, 
Centro Empresarial IV, Distrito de Eugênio de Mello, CEP 12247-016, para deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 1) Assembleia Geral Extraordinária (AGE): a) Deliberação sobre alteração do Estatuto 
Social, visando adequar a composição da Diretoria e a forma de representação da Companhia. 
2) Assembleia Geral Ordinária (AGO): a) Exame e deliberação sobre as Demonstrações Financeiras 
referentes ao exercício encerrado em 31/12/2024; b) Deliberação sobre a destinação do resultado do 
Exercício findo; c) Eleição dos Membros da Diretoria e fixação de sua remuneração global; d) Outros 
assuntos de interesse da Sociedade.

São José dos Campos, 11 de abril de 2025
João Brasil Carvalho Leite - Diretor Presidente

Powertronics S.A. - Empresa Brasileira 
de Tecnologia Eletrônica
CNPJ nº 47.897.731/0001-45 - NIRE 35.3.0005903-4

Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária
São convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, 
a ser realizada em 29/04/2025, às 14 horas, em São José dos Campos-SP, no núcleo do Parque Tecnológico 
- São José dos Campos, na Estrada Dr. Altino Bondensan, 500, Conjunto 2.210, Centro Empresarial IV, 
Distrito de Eugênio de Mello, CEP 12247-016, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 
1) Assembleia Geral Extraordinária (AGE): a) Deliberação sobre alteração do Estatuto Social, visando 
adequar a composição da Diretoria e a forma de representação da Companhia; 2) Assembleia Geral 
Ordinária (AGO): a) Exame e deliberação sobre as Demonstrações Financeiras referentes ao exercício 
encerrado em 31/12/2024; b) Deliberação sobre a destinação do resultado do Exercício findo; c) Eleição dos 
Membros da Diretoria e fixação de sua remuneração global; d) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

São José dos Campos, 11 de abril de 2025
João Brasil Carvalho Leite - Diretor Presidente

Avibras Indústria Aeroespacial S.A.
Em Recuperação Judicial

CNPJ nº 60.181.468/0001-51 - NIRE 35.3.0010273-8
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária

São convocados os Senhores Acionistas para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinárias a ser realizada em 29/04/2025, às 15 horas, na sede social situada em São José dos 
Campos-SP no núcleo do Parque Tecnológico - São José dos Campos, na Estrada Dr. Altino Bondensan, 
500, Conjunto 2.210, Centro Empresarial IV, Distrito de Eugênio de Mello, CEP 12247-016, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Assembleia Geral Extraordinária (AGE): a) Deliberação 
sobre alteração do Estatuto Social, visando adequar a composição da Diretoria e a forma de 
representação da Companhia. 2) Assembleia Geral Ordinária (AGO): a) Exame e deliberação sobre as 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31/12/2024; b) Deliberação sobre a 
destinação do resultado do Exercício findo; c) Eleição dos Membros da Diretoria e fixação de sua 
remuneração global; d) Outros assuntos de interesse da Sociedade. 

São José dos Campos, 11 de abril de 2025 
João Brasil Carvalho Leite - Diretor Presidente

NOTAS E INFORMAÇÕES

SHAGALY FERREIRA

Dos alagamentos às ondas de 
calor  excessivo,  os  transtor-
nos causados pelas mudanças 
climáticas têm afetado não só 
a qualidade de vida dos mora-
dores nos Estados brasileiros, 
mas também a estabilidade do 
comércio.  Em  São Paulo,  por 
exemplo, 64,5% das empresas 
foram impactadas por eventos 
climáticos no ano de 2024. Por 
causa disso, 44,5% delas tive-
ram prejuízos financeiros.

Os  dados  fazem  parte  de  
um  levantamento  da  Federa-
ção do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Estado de 
São Paulo (FecomercioSP), di-
vulgado na semana passada.

Entre  os  impactos  relata-
dos pelos entrevistados, estão 
perdas de estoque em virtude 
de alagamentos e falta de ener-
gia elétrica e redução no movi-
mento de clientes, além do au-
mento de preço  de mercado-
rias, explica a assessora técni
ca do conselho de sustentabili-
dade  da  FecomercioSP,  Cris-
tiane Cortez.

O levantamento não apon-
ta  o  volume  dos  prejuízos  fi-
nanceiros relatados pelos em-
presários, mas dados da entida-
de divulgados em outubro de 
2024 mostram que, devido aos 
dias afetados por corte de ener-

gia elétrica durante as enchen-
tes ocorridas no período, o se-
tor teve perdas por falta de fa-
turamento  somadas  em  R$  2  
bilhões somente na região me-
tropolitana de São Paulo.

SEM  MEDIDAS.  Apesar dos im-
pactos relatados pelos empre-
sários, o engajamento para re-
duzir as mudanças  climáticas  
ainda  parece  ser  um  desafio.  
Quase  60%  dos  líderes  ouvi-
dos afirmam que suas empre-
sas não adotam atualmente ne-
nhuma  medida  para  redução  

de  emissões  de  gases  po-
luentes. Além disso, 43% de-
les não estão dispostos a in-
vestir futuramente na redu-
ção dessas emissões.

“Trocar lâmpadas ou ad-
quirir refrigeração mais efi-
ciente é um investimento”, 
explica Cristiane. “Em mui-
tos casos, o empresário faz 
essa ação, mas não vê a rela-
ção dela com a redução de 
gases de efeito estufa. Falta, 
principalmente  para  o  pe-
queno ou médio negócio, es-
se conhecimento técnico.”l

O
açodamento  do  ministro  de  Minas  e  
Energia, Alexandre Silveira, em anun-
ciar mudanças na tarifa social de ener-
gia elétrica que, segundo ele, ampliarão 
em 50%, para 60 milhões, o número de 

beneficiários com descontos de até 65% nas contas 
de luz faz crer que o populismo tem pressa. A urgên
cia do governo em ver refletido na aprovação popular 
o  resultado  de  medidas  espetaculosas  serve  como  
justificativa para toda sorte de benesse, mesmo aque-
las que não tenham passado por análise de custos, 
como parece ser o caso.

Horas depois do anúncio, feito em evento público 
no Rio de Janeiro, o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, negou haver estudos sobre o tema na área 
econômica. Mais do que isso, disse ter procurado Rui 
Costa,  da Casa Civil  – para quem Silveira  afirmou  
que irá encaminhar a proposta nos próximos dias –, 
que afirmou desconhecer a medida. Quando se trata 
do governo  Lula da Silva,  desmentidos não  dizem  
muita coisa. Basta lembrar que o programa de bara-
teamento do carro popular, em 2023, também não 
foi admitido inicialmente pela Fazenda, mas acabou 
ocorrendo.

No caso da tarifa social, Silveira diz que a medida 
integra um projeto de reforma do setor elétrico elabo-
rado por seu ministério, com ampliação da faixa de 
isenção total nas contas com recursos da Conta de 
Desenvolvimento Energético (CDE). Pessoas de bai-
xa  renda  e  com  consumo  mensal  de  até  80  qui-
lowatts/hora teriam direito à isenção. Além disso, to-
das as famílias com renda de até um salário mínimo e 
inscritas no Cadastro Único seriam dispensadas dos 
encargos da CDE cobrados na conta de luz.

O custo da bondade não foi informado, nem ficou 
esclarecido de onde virão os recursos para bancála. O 
ministro falou na possibilidade de uso de recursos do 
fundo do présal e citou vagamente as sobras que po-
derão surgir com a “correção de distorções” na CDE. 
Vale ressalvar o básico: que qualquer política pública 
demanda criterioso planejamento de gastos, imedia-
tos e futuros, e identificação da fonte de receitas para 
o programa, também com projeções temporais.

A ideia, portanto, já nasce cambeta, mas o pior é 
constatar a inversão de prioridades do Ministério de 
Minas e  Energia.  Estivesse  de fato empenhado em  
corrigir as distorções que fazem da conta de luz do 
País  uma  das  mais  caras  do  mundo,  em  contraste  
com a produção de energia relativamente barata, o 
ministro Silveira dedicaria mais tempo e esforço à 
reformulação da CDE, o fundo setorial instituído em 
2002, um ano após os apagões da crise histórica de 
energia.

Em 2003, seu primeiro ano de vigência, a CDE teve 
orçamento de R$ 1 bilhão, bancado por encargos nas 
contas de luz. Com o passar dos anos, foi agregando 
outros custos que já faziam parte da estrutura tarifá
ria, incorporando penduricalhos os mais diversos ao 
sabor dos “jabutis” criados no Congresso Nacional, 
até chegar aos R$ 40,6 bilhões deste ano. Tornou-se 
um cofre escancarado para uma farra de incentivos 
que  se  transformaram  em  privilégios  e  alimentam  
lobbies poderosos. l

Lusco-fusco 
populista

Ampliação de isenção na conta de luz

é anunciada por um ministro e

desmentida por outro 

Αταχαδο Σ.Α.
ΧΝΠϑ/ΜΦ ν≡ 75.315.333/0001−09  �  ΝΙΡΕ 35.300.043.154

Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια ε Εξτραορδιν〈ρια 
Ρερρατι→χαο δο Εδιταλ δε Χονϖοχαο

Ο πρεσιδεντε δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο δο Αταχαδο Σ.Α. (�Αταχαδο� ου �Χοmπανηια�), νο 
υσο δε συασ ατριβυι⌡εσ χονφεριδασ πελο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια, ϖεm προmοϖερ α ρερρατι→χαο 
δο Εδιταλ δε Χονϖοχαο δα Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια ε Εξτραορδιν〈ρια (�ΑΓΟΕ�) δα Χοmπανηια, 
χοm πριmειρα πυβλιχαο νο δια 17 δε mαρο δε 2025 νο ϕορναλ �Ο Εσταδο δε Σ. Παυλο�, α →m δε αδιαρ 
α δατα δε ρεαλιζαο δα ΑΓΟΕ θυε δεϖερ〈 σερ ρεαλιζαδα νο δια 29 δε αβριλ δε 2025, ◊σ 10η30, δε 
mοδο εξχλυσιϖαmεντε διγιταλ. Dεσσα φορmα, ο Εδιταλ δε Χονϖοχαο  αλτεραδο ε πασσα α ϖιγοραρ χοm 
α σεγυιντε ρεδαο: �Φιχαm χονϖοχαδοσ οσ Σενηορεσ Αχιονιστασ δο Αταχαδο Σ.Α. (�Αταχαδο� ου 
�Χοmπανηια�), να φορmα πρεϖιστα νο αρτιγο 124 δα Λει ν≡ 6.404, δε 15 δε δεζεmβρο δε 1976, 
χονφορmε αλτεραδα (�Λει δασ Σ.Α.�), παρα σε ρευνιρεm να Ασσεmβλεια Γεραλ Ορδιν〈ρια ε Εξτραορδιν〈ρια 
(�ΑΓΟΕ�) δα Χοmπανηια, α σερ ρεαλιζαδα νο δια 29 δε αβριλ δε 2025, ◊σ 10η30, δε mοδο 
εξχλυσιϖαmεντε διγιταλ, νοσ τερmοσ δο αρτιγο 5≡, ♣2≡, ινχισο Ι ε αρτιγο 28, ♣♣2≡ ε 3≡ δα Ρεσολυο δα 
Χοmισσο δε ςαλορεσ Μοβιλι〈ριοσ (�ΧςΜ�) ν≡ 81, δε 29 δε mαρο δε 2022, χονφορmε αλτεραδα 
(�Ρεσολυο ΧςΜ 81�), πορ mειο δα Πλαταφορmα Dιγιταλ Ατλασ ΑΓΜ (�Πλαταφορmα Dιγιταλ�), α →m δε 
δελιβεραρεm σοβρε ασ σεγυιντεσ mατριασ χονσταντεσ δα Ορδεm δο Dια: Α − Εm Ασσεmβλεια Γεραλ 
Ορδιν〈ρια: (1) εξαmιναρ, δισχυτιρ ε απροϖαρ ασ Dεmονστρα⌡εσ Φινανχειρασ δα Χοmπανηια χοντενδο 
ασ Νοτασ Εξπλιχατιϖασ, αχοmπανηαδασ δο Ρελατ⌠ριο ε Παρεχερ δοσ Αυδιτορεσ Ινδεπενδεντεσ, δο 
Ρελατ⌠ριο Ανυαλ Ρεσυmιδο ε Παρεχερ δο Χοmιτ δε Αυδιτορια Εστατυτ〈ριο ε δο Παρεχερ δο Χονσεληο 
Φισχαλ, ρεφερεντεσ αο εξερχχιο σοχιαλ →νδο εm 31 δε δεζεmβρο δε 2024; (2) εξαmιναρ, δισχυτιρ ε 
απροϖαρ ο Ρελατ⌠ριο δα Αδmινιστραο ε ρεσπεχτιϖασ Χοντασ δοσ Αδmινιστραδορεσ ρεφερεντεσ αο 
εξερχχιο σοχιαλ →νδο εm 31 δε δεζεmβρο δε 2024; (3) χοm βασε να προποστα απρεσενταδα 
πελα αδmινιστραο, δελιβεραρ σοβρε α δεστιναο δοσ ρεσυλταδοσ δο εξερχχιο σοχιαλ →νδο εm 
31 δε δεζεmβρο δε 2024; (4) εm ρελαο ◊ ελειο δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο δα Χοmπανηια: 
(α) δετερmιναρ ο νmερο εφετιϖο δε mεmβροσ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο δα Χοmπανηια α σερεm 
ελειτοσ παρα ο πρ⌠ξιmο mανδατο; (β) ελεγερ οσ mεmβροσ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο; ε 
(χ) δελιβεραρ σοβρε α χαραχτεριζαο δα ινδεπενδνχια δοσ χανδιδατοσ παρα ο χαργο δε mεmβροσ 
ινδεπενδεντεσ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο. (5) απροϖαρ α ρεmυνεραο γλοβαλ ανυαλ δα 
αδmινιστραο δα Χοmπανηια παρα ο εξερχχιο σοχιαλ δε 2025. Β − Εm Ασσεmβλεια Γεραλ 
Εξτραορδιν〈ρια: (1) απροϖαρ α ρεφορmα δο Εστατυτο Σοχιαλ δα Χοmπανηια παρα αλτεραρ ο παρ〈γραφο 4≡ 
δο αρτιγο 10, α →m δε αδεθυ〈−λο ◊ ρεγυλαmενταο ϖιγεντε; (2) απροϖαρ α χονσολιδαο δο Εστατυτο 
Σοχιαλ δα Χοmπανηια εm δεχορρνχια δα δελιβεραο τοmαδα νο ιτεm αντεριορ; (3) εξαmιναρ, δισχυτιρ 
ε απροϖαρ οσ τερmοσ ε χονδι⌡εσ δο Προτοχολο ε ϑυστι→χαο δα Ινχορποραο δα Χοταβεστ 
Ινφορmαο ε Τεχνολογια Σ.Α. (�Χοταβεστ� ου �Ινχορποραδα�) πελα Χοmπανηια (�Προτοχολο�), σενδο 
θυε α τοταλιδαδε δο χαπιταλ σοχιαλ δα Ινχορποραδα  δετιδα διρεταmεντε πελα Χοmπανηια 
(�Ινχορποραο�); (4) ρατι→χαρ α νοmεαο ε α χοντραταο δα εmπρεσα εσπεχιαλιζαδα ρεσπονσ〈ϖελ 
πελα αϖαλιαο δο πατριmνιο λθυιδο ε πελα ελαβοραο δο λαυδο δε αϖαλιαο δα Ινχορποραδα 
(�Λαυδο δε Αϖαλιαο�); (5) εξαmιναρ, δισχυτιρ ε απροϖαρ ο Λαυδο δε Αϖαλιαο δα Ινχορποραδα; 
(6) εξαmιναρ, δισχυτιρ ε απροϖαρ α Ινχορποραο, νοσ τερmοσ δο αρτιγο 227 δα Λει δασ Σ.Α. ε δο 
Προτοχολο; ε (7) αυτοριζαρ οσ αδmινιστραδορεσ δα Χοmπανηια α πρατιχαρεm τοδοσ οσ ατοσ νεχεσσ〈ριοσ 
◊ χονχλυσο δα Ινχορποραο ε ◊σ δεmαισ δελιβερα⌡εσ. Ινφορmα⌡εσ Γεραισ: 1. Dοχυmεντοσ ◊ 
δισποσιο δοσ Αχιονιστασ. Α Προποστα δα Αδmινιστραο παρα ασ δελιβερα⌡εσ α σερεm τοmαδασ 
να ΑΓΟΕ, χοντενδο ο Μανυαλ δε Παρτιχιπαο δοσ Αχιονιστασ χοm οριεντα⌡εσ δεταληαδασ παρα 
παρτιχιπαο να ΑΓΟΕ (�Προποστα δα Αδmινιστραο ε Μανυαλ δε Παρτιχιπαο�), βεm χοmο τοδοσ οσ 
δοχυmεντοσ περτινεντεσ ◊σ mατριασ α σερεm δελιβεραδασ να ΑΓΟΕ, ενχοντραm−σε ◊ δισποσιο δοσ 
Αχιονιστασ, α παρτιρ δεστα δατα, να φορmα πρεϖιστα να Λει δασ Σ.Α. ε να Ρεσολυο ΧςΜ 81, ε ποδεm 
σερ αχεσσαδοσ να σεδε σοχιαλ δα Χοmπανηια, νο σευ ωεβσιτε δε ρελα⌡εσ χοm ινϖεστιδορεσ 
(ηττπσ://ρι.γρυποχαρρεφουρβρασιλ.χοm.βρ/), βεm χοmο νοσ ωεβσιτεσ δα ΧςΜ (ωωω.γοϖ.βρ/χϖm) ε δα Β3 
Σ.Α. − Βρασιλ, Βολσα, Βαλχο (�Β3�) (ωωω.β3.χοm.βρ). 2. Παρτιχιπαο δοσ Αχιονιστασ να ΑΓΟΕ. Α 
ΑΓΟΕ σερ〈 ρεαλιζαδα δε mοδο εξχλυσιϖαmεντε διγιταλ, ραζο πελα θυαλ α παρτιχιπαο δοσ Αχιονιστασ 
(πορ σι, σευσ ρεπρεσενταντεσ λεγαισ ου προχυραδορεσ) σοmεντε ποδερ〈 οχορρερ: (α) ϖια Βολετιm δε ςοτο 
α Dιστνχια (�Βολετιm�), σενδο θυε ασ οριεντα⌡εσ δεταληαδασ αχερχα δα δοχυmενταο εξιγιδα 
παρα α ϖοταο α διστνχια χονσταm δο Βολετιm ε δο Μανυαλ δε Παρτιχιπαο δοσ Αχιονιστασ, 
θυε ποδεm σερ αχεσσαδοσ νοσ ωεβσιτεσ δα Χοmπανηια (ηττπσ://ρι.γρυποχαρρεφουρβρασιλ.χοm.βρ/), δα 
ΧςΜ (ωωω.γοϖ.βρ/χϖm) ε δα Β3 (ωωω.β3.χοm.βρ); ε (β) ϖια Πλαταφορmα Dιγιταλ, νοσ τερmοσ δο 
αρτιγο 28, ♣♣2≡ ε 3≡ δα Ρεσολυο ΧςΜ 81, χασο εm θυε ο Αχιονιστα ου σευ προχυραδορ δεϖιδαmεντε 
χονστιτυδο ποδερ〈: (ι) σιmπλεσmεντε παρτιχιπαρ δα ΑΓΟΕ, τενηα ου νο ενϖιαδο ο Βολετιm; ου 
(ιι) παρτιχιπαρ ε ϖοταρ να ΑΓΟΕ, οβσερϖανδο−σε θυε, θυαντο αο Αχιονιστα θυε ϕ〈 τενηα ενϖιαδο ο 
Βολετιm ε θυε, χασο θυειρα, ϖοταρ να ΑΓΟΕ, τοδασ ασ ινστρυ⌡εσ δε ϖοτο ρεχεβιδασ πορ mειο δε 
Βολετιm σερο δεσχονσιδεραδασ. 3. Dοχυmεντοσ νεχεσσ〈ριοσ παρα παρτιχιπαο να ΑΓΟΕ. Οσ 
αχιονιστασ δετεντορεσ δε α⌡εσ δε εmισσο δα Χοmπανηια, πορ σι πρ⌠πριοσ, σευσ ρεπρεσενταντεσ 
λεγαισ ου σευσ προχυραδορεσ ποδερο παρτιχιπαρ δα ΑΓΟΕ. Οσ Αχιονιστασ θυε δεσεϕεm παρτιχιπαρ δα 
ΑΓΟΕ δεϖερο αχεσσαρ ο σιτε εσπεχ→χο παρα α ΑΓΟΕ ηττπσ://ατλασαγm.χοm, πρεενχηερ σευ χαδαστρο 
ε ανεξαρ τοδοσ οσ δοχυmεντοσ νεχεσσ〈ριοσ παρα ηαβιλιτ〈−λοσ α παρτιχιπαρ ε/ου ϖοταρ να ΑΓΟΕ, 
χονφορmε ινδιχαδο νο Μανυαλ δε Παρτιχιπαο δοσ Αχιονιστασ χοm αντεχεδνχια mνιmα δε δοισ διασ 
δα δατα δεσιγναδα παρα α ΑΓΟΕ, ου σεϕα, ατ ο δια 27 δε αβριλ δε 2025. Νοσ τερmοσ δο αρτιγο 6≡, 
♣3≡ δα Ρεσολυο ΧςΜ 81, νο σερ〈 χονχεδιδο αχεσσο ◊ Πλαταφορmα Dιγιταλ αοσ Αχιονιστασ θυε 
νο απρεσενταρεm οσ δοχυmεντοσ δε παρτιχιπαο νεχεσσ〈ριοσ νο πραζο πρεϖιστο νεστε 
Εδιταλ. 4. Dοχυmεντοσ δε ρεπρεσενταο δοσ Αχιονιστασ. Α Χοmπανηια εσχλαρεχε θυε δισπενσαρ〈 
α νεχεσσιδαδε δε ενϖιο δασ ϖιασ φσιχασ ε αυτεντιχαδασ δοσ δοχυmεντοσ δε ρεπρεσενταο δοσ 
Αχιονιστασ παρα ο εσχριτ⌠ριο δα Χοmπανηια ε α τραδυο ϕυραmενταδα δοσ δοχυmεντοσ δε 
ρεπρεσενταο δο Αχιονιστα θυε τενηαm σιδο οριγιναλmεντε λαϖραδοσ εm λνγυα ινγλεσα ου φρανχεσα, 
βαστανδο ο ενϖιο δε χ⌠πια σιmπλεσ εm αρθυιϖο (.πδφ) δασ ϖιασ οριγιναισ δε ταισ δοχυmεντοσ πορ mειο 
δα Πλαταφορmα Dιγιταλ, χονφορmε ινδιχαδο αχιmα. Α Χοmπανηια εξιγιρ〈 απενασ ασ τραδυ⌡εσ σιmπλεσ 
δε δοχυmεντοσ ελαβοραδοσ εm ινγλσ ου φρανχσ. Α Χοmπανηια νο αχειτα προχυρα⌡εσ ουτοργαδασ 
πορ Αχιονιστασ πορ mειο ελετρνιχο (ου σεϕα, προχυρα⌡εσ ασσιναδασ διγιταλmεντε σεm χερτι→χαο 
διγιταλ). 5. Ινφορmα⌡εσ παρα παρτιχιπαο ε ϖοταο να ΑΓΟΕ. Ινφορmα⌡εσ δεταληαδασ σοβρε ασ 
ρεγρασ ε προχεδιmεντοσ παρα παρτιχιπαο ε/ου ϖοταο α διστνχια να ΑΓΟΕ, ινχλυσιϖε οριεντα⌡εσ 
σοβρε αχεσσο ◊ Πλαταφορmα Dιγιταλ ε παρα ενϖιο δο Βολετιm, χονσταm δο Μανυαλ δε Παρτιχιπαο δοσ 
Αχιονιστασ, χοντενδο α Προποστα δα Αδmινιστραο δα Χοmπανηια, ε δεmαισ δοχυmεντοσ δισπονϖεισ 
νοσ σιτεσ δα Χοmπανηια (ηττπσ://ρι.γρυποχαρρεφουρβρασιλ.χοm.βρ/), δα ΧςΜ (ωωω.γοϖ.βρ/χϖm) ε δα 
Β3 (ωωω.β3.χοm.βρ). 6. ςοτο Μλτιπλο. Νοσ τερmοσ δα Ρεσολυο ΧςΜ ν≡ 70, δε 22 δε mαρο δε 
2022 (�Ρεσολυο ΧςΜ 70�), ο περχεντυαλ mνιmο δε παρτιχιπαο νο χαπιταλ ϖοταντε παρα ρεθυερερ α 
αδοο δο προχεσσο δε ϖοτο mλτιπλο να ελειο δοσ mεmβροσ δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο δα 
Χοmπανηια  δε 5%, δεϖενδο εσσα φαχυλδαδε σερ εξερχιδα πελοσ Αχιονιστασ εm ατ 48 ηορασ αντεσ 
δα ΑΓΟΕ, νοσ τερmοσ δο παρ〈γραφο 1≡ δο αρτιγο 141 δα Λει δασ Σ.Α. 7. Ινσταλαο δο Χονσεληο 
Φισχαλ. Νοσ τερmοσ Ρεσολυο ΧςΜ 70 ε δο αρτιγο 5≡, ινχισο Ι−Α δα Ρεσολυο ΧςΜ 81, ο περχεντυαλ 
mνιmο δε παρτιχιπαο νο χαπιταλ σοχιαλ ϖοταντε παρα ρεθυερερ α ινσταλαο δο Χονσεληο Φισχαλ δα 
Χοmπανηια  δε 2%. 8. Βολετιm δε ςοτο α Dιστνχια. Νοσ τερmοσ δο αρτιγο 49 δα Ρεσολυο 
ΧςΜ 81, ασ ινστρυ⌡εσ δε ϖοτο ϕ〈 απρεσενταδασ ατ ο mοmεντο παρα α ΑΓΟΕ ινιχιαλmεντε mαρχαδα 
παρα 17 δε αβριλ δε 2025 σερο χονσιδεραδασ παρα →νσ δα ΑΓΟΕ θυε σερ〈 ρεαλιζαδα εm 
29 δε αβριλ δε 2025.�.

Σο Παυλο, 11 δε αβριλ δε 2025.

Αλεξανδρε Πιερρε Αλαιν Βοmπαρδ 
Πρεσιδεντε δο Χονσεληο δε Αδmινιστραο

Pesquisa vê prejuízos no varejo 
com as mudanças climáticas
Alagamentos e falta de 
energia são citados por 
empresários do setor; 
apesar disso, maioria 
não adota medidas
contra a poluição 
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Questões para se avaliar
antes de largar a CLT

Trocar CLT por negócio próprio exige cautela

FELIPE SIQUEIRA

Sair de um ambiente minima-
mente estável, que é o contra-
to  CLT,  para  começar  a  em-
preender é um passo comple-
xo,  porque  as  dinâmicas  são  
completamente  diferentes  e,  
além  da  questão  financeira,  
existe também o tópico da cul-
tura empreendedora: a pessoa 
vai ter a disciplina necessária 
para se dedicar ao negócio, por 
exemplo?

Empreender tem riscos, não 
importam  modalidade,  local  
ou setor. Quanto mais planeja-
mento e organização, maior a 
chance de dar certo. Mas, mes-
mo assim,  não  há  garantia.  A  
pessoa pode se preparar muito 
antes de começar, mas alguma 
situação  completamente  im-
ponderável – como foi a pande-
mia – pode jogar tudo por água 
abaixo.

Por tudo isso, pedir demis-
são para empreender é arrisca-
do.  “Tomar  a  decisão  de  sair  
do emprego para empreender 
é um passo importante e arris-
cado. Antes de tomar essa deci-
são, é essencial se questionar 
para evitar arrependimentos”, 
ressalta  o  vice-presidente  da  
vertical  de  Consultoria  do  
Ecossistema 300 Franchising, 
Lucien  Newton  (veja  ao  lado  
cinco  perguntas  que  devem  ser  
respondidas  antes  de  largar  a  
CLT para empreender, de acor-
do com o especialista).

Antes de qualquer decisão, é 
necessário saber que esse pas-
so não está sendo dado de ma-
neira impulsiva. Um empreen-
dimento tem um tempo de ma-
turação para se tornar conheci-
do,  fazer  parte  da  rotina  dos  
clientes e, muito depois disso, 
vem  o  ponto  de  equilíbrio  –  
quando  consegue  andar  com  
as próprias pernas.

Ou seja, a renda não vai vir 
desse  negócio  por  um  bom  
tempo.  Se  a  dependência  da  
renda da CLT é parte relevan-
te do montante mensal da ca-
sa, é impossível largar esse em-
prego acreditando que nos pri-
meiros  meses  o  empreendi-
mento já vai gerar resultado.

O  excesso  de  otimismo  no  
início de um negócio pode ser 
um problema relevante.

Esse  processo  de  ponto  de  
equilíbrio pode demorar anos, 
especialmente em casos de lo-
ja física,  em que há um gasto 
considerável com aluguel. Por-
tanto, inicialmente o dinheiro 
vai precisar entrar no negócio 
como capital de giro, e não sair 
como  renda  do  empreende-
dor. “É essencial se preparar,  
estudar o mercado e ter clare-
za sobre os desafios. Com pla-
nejamento e estratégia, a tran-
sição  pode  ser  mais  segura  e  
assertiva”, ressalta Newton. l 

Pedir demissão para empreender pode dar bons resultados, mas é importante não 
tomar decisão por impulso, pois,  às vezes,  o prazo para maturação do negócio é longo

Trabalho Para aposentar a carteira

5 perguntas

l Planejamento

Existe um planejamento fi-
nanceiro que sustente os pri-
meiros meses? Empreender 
leva tempo para gerar retor-
no. Uma reserva financeira é 
essencial para evitar dificulda-
des, especialmente para a sub-
sistência durante os primei-
ros meses ou mesmo anos ini-
ciais do negócio 

l Motivação

O que o motiva a empreen-
der? É importante ter clareza 
sobre os motivos para essa 
decisão, se é um sonho com 
bases sólidas na realidade ou 
apenas uma fuga do mercado 

de trabalho tradicional

l Conhecimento

Tem conhecimento e preparo 
suficientes sobre o setor que 
escolheu? Investir em um seg-
mento sem estudo e experiên
cia aumenta as chances de 
erro

l Incertezas e riscos

Está disposto a enfrentar in-
certezas e riscos? Empreen-
der não garante segurança 
financeira imediata. Avaliar a 
própria tolerância ao risco é 
essencial

l Plano B

Existe um plano B? Caso a ten-
tativa não dê certo, há algum 
projeto alternativo? Nenhum 
empreendimento tem garan-
tia de sucesso, por isso é pru-
dente ter um plano com que 
contar em caso de necessidade

!
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